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Chronica Oceidental Tas MES “cota tánto que” Havia para discuta” | para conemanhas o que Helena admirada 

  paço, tempo e pachorra. cê 
a tido. regenerador, é a viagem de uma vez, quanto o dinhá 

Principe, é muito mais de 
que sé pode falar baixinho, mas de que não é per- 

mais dia, procuram 
o pode ser prejudicial que aqui tenho presente, consultavao agora, e) 

os dum estúpido, Devia de haver no. tendo acabado de ler uma columna, em que mé lei que auctorisasse a confiscar 08 de festas e romarias, enganeime do procu- 
e tal qualidade estes se mos- olhos o alto da columna seguinte € Quintas vezes, em age mos nós de na: tra alabouços do gover am me sobre os combates de Marrocos siz no ár, 4 procura duma novidade, com mais. no civil anheiros e desgraças andam neste mundo, como afan do que em busca d'um bocadinho de frescol A justiça que se entenda com essa tropa e a. nos jusnaes, umas ao lado das o n. agosto tudo serve. O caso de Casellas, que mande” desinteotar antes de a embarcar para O Minho está todo este mes em festa, Seguem. tanto: por abi tem dado que falar, seria uma Africa. as dos festejos em Vianna á Senhora verdadeira mina se agosto decorresse, conforme Refecimo-nos à este facto, talvez, sob certo ponto às brilhantes festas gualterianas, que 
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“8 O OCCIDENTE: 
        

toda a expectativa. bocas de minhotasl É vão fechar e conferencis am Haja saca 
Marrocos! Já muitas mortes de europeus — entre  quaes a dPum portuguez-— a quantos lares leva. Fan luto é muitas lagrimas Nem tudo são rosas na vida. Vai at com ar 

Cessão do thcatro de D. Maria é empreza pari Jar dos ses. Augusto Ferreia e D. João de Mene- es. Tudo são cosas na vida, penvará o Principe, dr: D Luis Elppe. O telopráina dó sr. ministro da marinha, datado de Quelimane, 11, termina com, estas palavras: <A recepção, cheia de cor- dealidade o alegria, fita pela Zambia no Ein: cipe Rel, velo Og! remate condigno ás maniles iações de sentimento patrotico com queo Eeiacipe Real tem sido acolhido na Provincia de Moçam: 

Que risos lindos em lindas 

  

    

   
  

     
  

    

dique 
ão feliz não pode dizer.se que fosse a viagem 

de Elei, à tantos programmas, feitos e desman- 
chados, à tão dessgradaveis tórcicolos a obriga 

Pontos houve em que o st; D. Carlos foi rece- dido com verdadeiro entusiasmo é decerto gratas recordações traria do norte de Portugal; mas rosas houve que elle pensou colher que, segundo consta, se errizaram de espinhos Razão confessa à dictada Como esta palavra se vai fazendo synonima de pesadelo, até para os mais indiferentes! Vamos então falar de política, que não ha outro remedio, narrar que por. ahi se tem passado, dizer dos commentarios que tem merecido cada Reto do governo O assuimpto mais falado estava sendo a carta de 
ei do 8. Joé Luciano de Cato, pedido he, 

sem que elle houvesse regressado de Pedras Sal gadas: Muito discutidas foram às hypotheses que poderiam motivar o pedido: crise possivel minis * leia chefatura do partido regenerador etc. Nisto se estava, quando, Com assombro geral, se soube que na Boa Hora, como cumplices na. desordem de “18º de junho, haviam sido pronunciados vinte é Uma pessoas pertencentes aok partidos. repuê cano, regenerador e dissidente “entro. outros os srs, dra, Magalhães Lima é Arthur Leitão, Evança Borges, dra: Alfonto Costa e Antonio José dAL- 
meida, conselheiro Abei de Andrade, José Bello, conselheiro. José de Alpoim, dr. João. Pinto dos Santos, Moreira de. Almeida, Antonio Centeno, dr, Horta e Costa, Visconde da Ribeira Brava, À cada um foi arbitrada a fiança de duzentos mil 
Vamos de surpresa em surpreza, até onde é que 
iguem sabe. j a Nunca, tanto como agora, à política absorveu as Atençõs hi do aro regencrador e na ordem do dia. À commissão dirigente do par- tido parece ter Fesolvido não demorar à nomea: são, “Duas palavras devemos dizer sobre cada um dos marechães que teem possibilidade de recener a herança de Hinte Ribeiro. Vejamos o que d'iles se o sr. conselheiro Julio de Vilhena na entr vista que teve com o sr, dr. Arthur Leitão » que, publicada no Aiwndo, fi transeripta por quasi to: dios os jormães Coneleio Pimentel Dino. Conselheiro de tado. General de reconhecida energia e com m 

tas sympathias no exercito, Orador m muito correcto, muito capaz de dirigir uma discussão parlamentar, Como já o provou Conselheiro. Moraes de Carvalho. Conselheiro, de Estado. Jurisconsulto eminente e eminente eco- nomústa, como ainda ultimamente o demonstrou, pronunciando sobre à lei de contabilidade um dis: Eurso modelar. Conselheiro Antonio de Azevedo Castelo Bran- co. Conselheiro de. Estado. Inteligencia de alo valor. Vasta ilustração iteraria. Muita prudencia, Sincera abnegação. Conselheiro Campos Henriques, Jurisconsulio de primeira ordem, Lógico e limpido na discusção. Conhece bem os homens e sabe adquirir e conser. 
var adeptos. Carinhoso com. os partidaios com! 

E Conselh GE “Teixeira de Sous quente é de grande resiste de governo. Conheco prof colonos e do fazenda. Intelig 
“Conselheiro Wenceslau de Lima, Inteligencia. superior. Orador impeccavel. Prudente, concilia dor, Verdadeiro homem de estado. Mas muito se fala tambem da eleição pos 

  

    
  

   
  

       

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

     
  

  

  

    

    
  

  Parlamentar clo- 
no debate. Homem. 

nte às questões, tssimo psycho-. 
  

     
  

  

  

  do sr. Júlio de Vilhena, Dill disse 0 sr. Wences. Jau de Lima, interrogado tambem pelo ar, Arthur Leitão: «Sempre considerei o ar. Jalio de Vilhena como membro do partido omenerado. Reconhe: Go-ihe o merito ea qualidades que já lhe notei nos meus colegas da comissão executiva, Nem mais, menos. E, paladino dos fortes agrupamentos partidários, se! afastado s, ex» tivesse andado, € agora, or qiaqur ercamtnda peca 
Braços abertos. Qual dos sete terá mais probabilidades? A, voz publica o que diz? Rumores confusos. Breve tudo 
Vai saber-se, não havendo probabilidades de cisão, pelo menos imediata, no partido, É ainda, sobre política, mos o muito que 5e tem falado no proximo Conselho de Estado. À receberem de, Bl ei eença para falar, os meme bros do Conselho dizse terem combinado e á situação politica e à dictadura. O que fôr não dove soar, soará entretanto. quo lo dos etudants Fiscaos da Unfversi ade é o principal para os ilmsiasmar pelas Icras de políticos. O! parece, cento: assim 0 seja tambem o perdão dos Picos e que muto e ala que sec, rece concedido quando o Principe Real regressar dl sua viagem À nossa Africa, Vá no fm de tanta a política, uma nota verdadeiramente alegre. ão voltemos à tristezas; falemos de festas. ndearam no Tejo os dois Cruzadores que com: 
põem a divisão naval abordo o ministro do Japa Teuul, almoços, passeios, jantares. A tripulação da cruzador Lena é de é do 461 à do ertzador Chilose O japão é hoje uma das primeiras nações do múindo: Era de portuguez o primeiro barco que lá chego, Devem os jauncies abel, talvez mes hor do que a malor parte dos portuguezes. Era um chaveto; cles pagamnos hoje a “vista com dois couraçados. Glorioso chaveco que levava 8 Francisco Javier! 

     
    

  

    

       
  

  

  

  

     

     

   

   

  

   

    

   
  

  

  

  

João na Camara 
E 

Viagem de S. A. 0 Principe D. Luiz Filipe 
às Colonias 

vm 

  

Seguindo nossa derrota e deixando Loanda, onde 
Sua Alteza já chegou e foi recebido condigna- 
mente, mas de que só num dos pros 
esta revista se ocupará com boa informação, apor 
temos a Lourenço Marques, que vamos encontrar 
bem diferente do que era: Ainda ha 30 annos, 
pouco mais do que uma feitoria e hoje uma cidade. 
moderna, cheia de vida e de movimento, inicio de 
um império comercial que em breve práso virá a. 

    

  

  

  Tourenço Marques, à formosa e vasta babia, que tão desputada nos tem sido por estrangeicos, prin. cipalmente inglêses, situada na costa oriental da Arica, ente Cabo da oa Esperança e Moça 
tuguês, Lourenço Marques, que Me dei o nome que. tin para nós portoguêses, embora nas cartas ingl de Encontre com à deieminação de De 
foda a/tcóna. de” Alca houvesse terra que não fosse descoberta por portuguêses, Nisto, como. ei muito mai, tivémios tanto, € ainda. temos, que tem dada para todos, louvado Deust Os scogtafos, que assim ocultam o nome do descobridor português, bascam a denominação de Taguo pela Fasão Wo nela desaguar Um dba os 
ônde nasce tambem correndo para o ore o Nilo. Pela sua vastidão  belêxa tambem alguns lhe cha: mam bala ora, entretanto 0 nome de Lou. renço Marques é o que prevalece e é este nome que tambem designa a cidade e todo o distrito, que termina ao 1, no paralelo do 26º 30 com terras dos Zulos, Fóra do canal de Moçambique e distante da capital desta provincia, não lhe valeram os excepcionaes dotes da natureza, ara nela aten- 

or muitos anos, até seculos os portuguê. ses, deixando Lourenço Marques entregue aos seus. proprios recursos naturaes, que mada valiam mex. Plorados Entretânto se os governos da metropole, á tanci em que estão, não viam as sup tagens daquilo grande. porto, sahida e entrada 
natural para todo o comercio do interior que viesse 

  

    

  

     

    

   

  

    

a Estabcorão e por aquela grande areria de envolver, 6x arangeiros ão viam: do mesmo ARE abadia CA E Mar do OR dane que a uma cola Cab 
deste, muto sorrateiramente lá foram Festabeles - epa difere circunstancias No: penclmonta à inimisade dos naturdes quê pof ha foi disuuida RE Poucos tempos depois foram os inglêses que ali arvoraram sua, bandeira, numa” fortlfcação que nen En i77ê, Cambem os aubticos lá meteram pé, esiabelecêndo uma oiora, que o govemador da AR Pu dent add o qtas CU oa ppa golos, rem acordar ui tato 0 poverio portas ds, que pr 1287 Ordêou ses algumas cibras de delêsa Cm Lourenço Marques, mavo que ep candro de nel Pa IA esdbeleca te di resido de degradados, presídio que em 1796 oi fado é aguada poi tia força fans, sem quis, resitentia. os Nossos Quê eram Potes e 
minados por doenças da erra. a À breve trecho, porem, os francês tiveram que abandona Ati: dad condutas ficara Pelos atira que Úhes tera tod à guerra pos: 

Volou novamente Lourenço Marques a er pre o tablado end É gupanio! par uqEa 
uma feitoria € construindo uma fortalêsa em 1799, Rasa e aa da pa A ad rena dá nino, USA à ein dora Exsinado o goventadar Dionisio Antônio Ribeiro, que fugia com algu soldados para a ilha Xena Cr BRO SR a es nda Dá caio Et do ingles alo data de ubçar Lourenço Marque sob O pretesto de estudos bidrograficos a. cost, entraram em Lourenço Dadas pata iq a Ra comndundanto  cupitão| Ow, 6 qual (eo aco de imular tratados de cennão de rtritoios com e aa dose ca na ii eioa de deherania da Pane: ctaa ao ourenço Marques € lis da Inhaca & dos Elefantes: Fo isto pontêas OR gore ia E opala SRA iurhação (tanto O Eoverto de Inglatiri mas as negociações diplomáticas que so seguiam dia: Caran até to em que novamente os ingiéses façam alça ela Dic pas toa E dos, Elefames, renovando o govemo pornguês a oca õas JUNE do gabi ca da e pregos tds os sect a su at Pldniach ara entreter as Hegociáçõês até iBoa: Era que anal legou a acordo para a questão der iobmétida & acbitragem de Wma terei pote foi à França, decedindo do pleito o Marechal Mahon, presidente da Republica, due profe riu a sentença aebrital de 24 de julho dl 1875, conhecendo o diet de Po gal psp da bao de Lourenço Marque ato temor daquela Va Eis em, resumidas linhas toda a velha historia de on ares ala da Nba a ta confirmou & possa do que por lícito do descob mento nos pertencia desde meados do seculo avi 

“vam 
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O OCIDENTE, 179 
      

    

às dificuldades com que ha sempre a lutar para levar a efeito quacsquar empreendimentos, não per: 
miiam sua imais rapida € completa realiação, é preciso confessar quê nos ultimos annos as obras do caminho. de ferro e do, porto tomaram ta im cremento, que “é facto consumado ser hoje Lou Tenço Marques upa cidade em que a ão governo e" pardeular e tem esforçado para a Ema tum imporio comercial de vida e de mov: 

Para reconhecer isto basta atentar as gravuras que tangas ese numeo, reprodidas de otagralias e respingarmos algumas notícias dos Jetro do Nrabalhos de constução dis obras 
ãos'periodos de fevéreico à dezembro de 1905 é priméito semestro de 1906. À grande babia de Lourenço Marques estende- se desde a sua entrada, junto da ilha da Inhaca até á cidade na extensão aproximada de 20 milhas, e o seu acésso favse por tres canães: o do sul ou de Coeknem, que é o mais utlisado; o do meio, ou do Jiope; é O do morte au de Gulf, que é o mais largo, nt tambem o mais extenso. Tanto à entrada, “como os enfiamentos a seguir para che. ar ao porto interior, acham-so devidamente bal- Sados e iluminados com faroes, sendo os principaes os da Inha é o de Cultura. 
navegar no tar largo, tal é a vastidão desta. A ção do porto Interior, o panorama é cada s Interessante e animado, começando se à vêr a altura da Ponta Vermelha, parte da cidade 
tas revestidas de verdura, pór onde se destacam os ehaleia no alto, elevando de ainda um dos faroes que servem para marcar os enfimentos da entrada 
Cimo da qual ae. move o balão hora Mas io anda é pouco; à uses do vijante 
mentândo 'á maneira que o návio avança. Desco-. tie agora à “margem dronteira di cidade, ou da Catenbe, já bastante povoada, navios fúndeados no porto inteiior. Continuando, pelas alturas da boia da Ponta Vermelha, começa A desenrolarse, por fim, á vita do viajante, o 50 bordo, panorama do pórto, cujo fundo ainda mal se dit, poi É env sta vastidão, nel an. 
vela, o read o cem a moraha oval tego se, nalmento à dentro do porto e apa: seg Riad copiando por uma Erande aca 
Ih fazem fundo, e por onde ge vae desenvolvêndo, 
que uigem de emre à vegetação Incureante que 
OS hdi ou comboios de mercadorias que 
Vimento e de vida, que se estende & margem fr 
teia, com sas habitações, oficinas de, construção 
reparações de navios, forma. 0 Aurprecndemte 
quadro de uma cidade modema, onde domina o 
porto, que em frente da cidade c à Catembe 

tem Sua ldrgura minima, alargase logo acima em 
cnormo bacia, de 3. milhas de comprimento, ao 
termo da qual está o chamado porto Mafola, onde 
Vão mavios de 8is00 toneladas, Logo adeante cs. 
Bocam 0 es rito, Umbelus Tembee toa e o porto mais ae alarga, permettindo abrigo aos múlores navios, que em breve estará inda om melhores condições, por iso que importantes dra. Eapens vão ser fotas mo canal de entrada do poro, Side no, aí de lh dar anfcieno altura dê 
mávios de mais alto bord, UU ; esde que, em 1895, entrou a funcionar o cami nho de ferro português, que liga Lourenço Mar: ques com o “ransvaal, se Feconheceu bem a ex copelonal importaneia” do porto, onde: cada sex mais à navegação tem alluido tomando-se neces Savio fazer nele obras que proporcionassem todas as falidades é comnôdos que oje oferecem os 
ão dear te assunto € vaio obras de me 
se lhes deu maior incremento, nn então até 
ão presente continuadas com átvidade não fater- 

mpre na intenção de fnclitar cada vor mai o Movimento de pastageros de carga e de. carga de mercadorias, armacenagens e tranapor. fes não só locaes, Como para. o “Fransvaal, para onde ão destinadas à grande maioria das merca: doria desembarcadas &m Lourenço Marques, que é sorá sempre o porto natural da colonia inglês, cuja: principal cidade Johannesburg dista 394 mi Thas, enquanto de Durban dista. a mesma cidade 483 do Cabo Hio13 

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

   
  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

           

  

    

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

os mastros dos 

  

Para à atracação de navios, fo, em 1902, iniciada 
ponte assente em estacaria” de madeira de jarrah. da Australia, & respeclvo muro. pára encosto de aterros Este caes, em maio de 1906, tinha concluida à extensão de' 900 metros, podendo a ele atracar 7 návios de grande lotação, como se vê na gravar que publicamos neste murmero, continuando a sun construeção, 0 que permetir em breve à acosta gem de 11 cu 12 navios ao mesmo tempo Sobre o caes estão assentes vias ferreas que li gam com, as do caminho de ferro para 0 ra Val, permetindo que os vagons carreguem diré 

Para. às cargas & descargas. dos navios ha no 

de grande força Estação posta, telegrafica, telefonica, de venda de bilhetes do carminho de ferro e guarda de ba. 
ara o movimento de passageiros e mercadorias, Audo reunido no caes. Alda no caes ha 5 arma zens ocupando uma superície coberta de 14:400 rados, para armaenagem de: mêrta- dorias que não seguem logo a seu destino, estando 

Ha tambem espaços reservados descobertos para “guardar mercadorios que convenham estar ao ar 
drndos, e vão. aumentando com a. regularisação. 

“Todo o recinto do serviço do porto é iluminado a lu elétrica, o fechado por grade de vedação no longo da avenida Teixeira de Sousa, bell rua de ay metros dl largura, arborisada é uminada por afços voltaicos e que. se prolonga à todo o com 
ento por a Gere ca pie pa om a a 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

   
    

  

  

Francisco Augusto Raxos Corno. 

Ha tambem uma pequena doca para abrigo de lanchões do serviço de carga dos navios fundea- 
dos ao largo. "Estas comimodidades e facilidades que o porto de Lourenço Marques já oferece aos viajantes e ao Gomeeo, maior sesão det a poco tenpo logo. que estejam, construidas todas às obras pla: nelas, taes como: docas para descarga de eira, para barcos de pesca, para embarcações de Fecreo, para embarque de carvão, que. consti tur exportação importante provinda do caminho de ferro português da Swarlandia, em adiantada 
Construção. O maior nen 

   
  

  

  

nento das obras ainda se nota 
jos de 1905 para cá, em que tomou. 

lireção o engenheiro sr, Francisco. 
Augusto Ramos Coelho, filho do insigne poeta José 
Ramos Coelho, é, que tem largo tirocinio nestes. 
trabalhos, tendo sido já director das Obras Publi- 
cas nos Açôres, com larg folha de bons serviços, 
que mais e melhor Veio confirmar na direção das. 
Óbras do, Porto de Lourenço Marques e de que 
hoje é tambem dirétor da exploração do porto. 

'Áquella data (22 de fevereiro de 1905) acha 
se'completos 457.m de caes acostavel (0 caes. 
jão começado em julho de 1902) com às respétivas 
dragagens; 3 Nangares para abrigo de mercadorias, 

  

      

    

    

cerca de 26000.» de aterros ; 2:4g0 de vias fer. ease casa para as maquinas produtoras de ener- 
a Es Podiam atracar ao caes 3 vapores grandes, De então stê hoje completaran-se mais 485/» de caes acostave, ficando. este em 900.” podeiido, como, acima dissemos, atracar 7 vapores grandes. M outros trabalhos foram feitos. neste periodo, dos aluses citaremos: cerca de 280:000.2 de atertos e 250000. de dragagens; construcção de mais 6 Mangares depositos de mercadorias é uma doca para abrigo e descarga de lanchas, a que já nos refer mos; construção completa de todas as ruas do porto, et ao ques à Dela avenida Tecra de Sousa de 27 de largura, que deixámos descrita cerca de 4:800m de vias ferreas; construção pá delegações do correio, telegrafo, telefone e cami- nho de erro: instalação de bocas de incendio, cã- o de agua e marcos fontenários; novas ins. alações. elétricas. para “os. guindastes é ilumina: 
são ct. Ô porto de Lourenço Marques é frequentado por nápors de Varias Companbis, sendo as prin e Navegação, que faz nsaes entre Lisboa e a costa orien tal da Aírica, à DucknaliLine à Deutsche Oat-Afr ea Lino, a Brince-Line, a Austrian Lioyi', à Reu. nieine, a UnionCamle Mail, a Clau-Line e à Aberdeen. Este movimento maritimo que em 1901 represen- toneladas tem sempre crescido, sendo em 1905 de 1595: 520, As mercadorias descarrega das, que em 196 se elevavam à 213255 toneladas, cm 1 atingiam 405361, Com resp à mo: 
de t9oa que era de 181554 para o Cransvaa o 8:17% do “Pransvaal estos números em 1904 elevam-e Tespélivamente à 30:465 € 37:446. São eloquentes estas cilras para mostrarem o crescente movimento d porto de Lourenço Mar. explicam tamberm o progressivo desenvol vimento da cidade, onde tem sido abertas explen- dldas ruas e avenidas, que se vão povoando de bons edifícios, de que citâremos os mais recentes ada Fagenda; o do Correio, à nova estação do Ca. 
minho de Fig, alem, dos parar qu todos 

À idade tem Muminação elérica e trama egêsricos que ligam entre sios pontos mais distante. “A par disto à cidade de Lourenço Marques tem 
melhorado extraordinariaménte as suas condições saniarias O grande pantano, que à tornava mais insalubre, desapareceu completamente por meio de aterro  hesse logar é hoje o centro mais comer. cial da cidade; tem boa agua potavel canalisada do rio Umbelus, € a largura de suas rias, o bem ejado de ins habitações, construidas pelos pro Gessos - mais. modernos de higiene, toriaram-na. “ima cidade salubre, para 6 que basta saber que as nella se dio porfitamente. O mosquito € quasi desapareceram e à vida ali tão commoda como em qualquer cidade civilizada da Europa, proseguindo sempre os melhoramentos para. a totmar tma estação de praser, onde 0 ha. bitances do, Transvaal vem gosar a esplendida daki, que Mhes faculta q exeréicio de todos 08 ge: neros de sport nautico, desde a natação, na bella Pa do Polama, onde e seram importantes mes Oramentos, até às regatas, para O que se presta admiravelmente a formosa bala, 0? Mas não ha bela sem se eso se 

  

    

  

      
     
  

  

   
  

  

  

  

  

         
  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

   
  

  

       
  

  

  

  

   
ne 

devido 'em grando parte 4 ignorancia de vas 

Moçambique à rica provincia ultramárina tambem 

  

      
       

  

  

  

  

      
  

  

      
  

  

em via de prosperidades e de que nos oceupare- 
mos nos capitulos seguintes, 

Caerano Aumento. 

                       



viagem de Sua Alteza Oo Principe D. Luis Filips, ás Colonias 

  
  

Lovanaço Nunques= O Caum    Lovaesço Maacuss— Aveia Di Manor 
  

  

          Louneaço Marques - Cars Mumátma cou 7 Hávios Acosrados 

        
Virá Gras das Oras no Ponso pe Lodkexço Marques (De ftografia) 
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O ASSALTO Á TERRA 

  

  de Done     Pequi, emo 
Já tudo, onde hoj mos, já tdo a aquinhoarse Sera auto alo, a 
Bdcaça o cavalo,    

         

    

  

Por fim mit depois depois de tudo fito Etqueo Foca ecorda, quem sabe vindo Sonde Masai! já ada havia, Já vão era com no, Opa, e mar a taça e 0 ar EO o a fronte. 
ePanperrimo de mim] Hei-de u, ento, de todos, ae a ter único aquilo? 

   

  

Oo Zé rio, tar por onde e perdia Em como est 

  

É id tah “Já nada te Que preste já nada ve Me entra 
ndo já 

res, corimio, ateste Co, tino é sempre dese ando que amas, liguem Jámais to negue 

=Que faça? o Deus pondera 
ESe'avida Egui a queres co   

     

AexanoRs Foxres, 

  

dee 
A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 
  

CAPITULO X 
Sumario 

  

Uma opini£o a ma ud ria do : or da astrção publica, em Portugal ie dr refrão chamadas do mar 

  

         

    

   

    

    

ted colégio 
eia Ref de Marina 18d constituição — Entra 

A craveira intelectual do nosso pafs estava em 
tão abaixo dos mais benevolentes comemários. 
O mesmo Raton, nas suas Recordações, dá 

alguns dados interesantes desse alheamento 
Fê em que ja o reino. Às linguas eram absolu. 
tamente ignoradas como tambem era desconhecida 
a gconrala: Nas lojas não se vendiam mápas, 
Roico so racioinava e quasi nada se 1 

Os livros à que o estêsso público dispensáva o 
sei favor, não” passavam, dos insonsos Sermo 
Fios, que ábasrotavam as livrarias de alto à baixo, 
E gos! famosos. folhêtos de, cordél cujo assunto 
Fariava ente narrações estupendas de milagres € 
historias proíéticas do Itandárra, da Mádre Leoca- 
dia e do Pretinho do Japão mistaradas de quando 
m quando com a Vida dos Prês Corconados de Be- 
abalou Com à historia do Zangoralhão Sofaremo. 

lram estes e quejandos aleies literários às 
obras preferidas e consultadas pela sociedade que 
e anta culta é que nem sequer se achava ainda 
iastantemente preparada para digerir o Helis In 
dipendento do, Padre Teodoro de Almeida que 
apareceu, com éxito justlicado alguus annos de. 

io Foi nesta conjuntura que os conselhos epistola 
res de” Ribeiro Sanches inilencidram Sebastião 
Jose Carvalho e Mell e se começou pensando 
Aécio na restauração das lftras pátrias, mandando 
do ostrangelio excelentes professores que vie. 
Sam inisa à mocidade portuguêsa à retórica, 
Magica, à poética, à matemática, à arquitetura & As figo francêsa, inglês e italiana, O tico estabelecimento de ensino qu tinhamos, 
fóra da inflcneia dos Jesuitas, era a Universidade 
de Coimbra, e esse era um cáos, 

Antonio nes Ribeiro Sanches, se quis apren- 
der de coração a sclencia à que dedicára o seu 
belo talento teve de ir a Leyde, à Genova é à 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Paris cursar as mais adiantadas univesidades e 
ouyi ci Londies à palavra erudita de Douglás. 

“Em Coimbra, não, havia laboratórios químicos, nei mseu, mem observatorio, nem os aparelhos 
ais comtsinhos de fisica, Uma pobreza francis 
canal Em 1759 principiáram as reforma, crco.so a 
ala de Comercio coa utilidade oi enoeme cm um 
ai aonde era ainda ignorado o sistema de esci 
Jaração por partidas dobradas é onde não havia 
oniechfent algum dos plsos, medidas é moédas cscangeiras. O primeiro professor desta aula foi 
Joaquim Guilhenhe de Sousn,o autor do risco para 
Dat raio que depois foi substituido por um 
isso, Jacqueris de Sale, homem de grandes co 

inbntas é de não menor desvergonha, na opi 
io de Raton (1 Depoi 

  

  

       
  

  

   ima rapidez que bem demonstra a 
energia de Pombal, estabeleceram-se por todo a 
reino mais de quinhentas aulas de oração pri 
mária, Deste gigantêsco impulso surgiu aínda a 
aula de navegação, nasceram as biioécas milita 
res em todas as guarnições, aulas de cirurgia e de 
farmácia e abriramse cursos de sciencias naturaes, 
estudos ainda quasi desconhecidos para nós. No. 
seguimento de todas estas reformas literárias foi 
criado, por decreto de 7 de março de 1761, 0 Real 
Colegio dos Nobres, 

  

  

  

  

Foi escolhido para se instalar a nova instituição. 
o edifício da extinta casa do noviciado, abando- 
nado desde 1751 e então em poder do fisco real 

Faltava, porem, o espaço suficiente para aloja- 
mento do. pessoal do novo colégio, professores, 
oficiaes, serventes e outras entidades, Para isso 
mandou el-rei D. José edificar, junto delle, uma 
correnteza de casas, que ainda hoje se lá veem, 
destinadas para um fim identico, á esquerda do 

  

  

inda. se planearam sem que che: 
gassem entretanto à realisar-se. Entro ellas avultá- 
Va, como mais importante, a construção de uma of 
cina tipográfica para, segundo a prosa da carta de 
doação, «se esfamparem e restiluirem é luz do mundo 
“as “uteis e recomendáveis obras dos professores dos. 
<antigos colegios que emulação e artiflio dos sobre. 
“ditos regulares espulsos e proserilos, haviam infa. 
“bigarelmento solicitado desentranhar das livrarias 
Ddestes reinos até as extinguirem para desterrarem. 
elles com o bom gosto das létras e dos estudos so- 
“idos, as eláras memórias daqueles escritores ; de 
caórte que vifasem a conseguir por este extranho e 
Creprovado meio, introduzirem sem testemunhas é 
“a oniradlro, o aba d aca arado melho 
“aos tendentes a faser comum a ignorancia pela falta 
“ae conhecimentos dos meios e dos modos de se aqui 
Eri a util é legitinia instrução da mocidade» (3). 

Este arrasoádo, em puro estilo pombálino, res 
ume todo o azedume do marquês contra os jesui.. 

tas à quem eile tudo atribuis inclusivamente à frio 
excessivo “e o calor anormal, como diz Hercilano 
no seu folheto intitulado «Da Escola Polytechnica 
edo Colegio dos Nobres», Entretanto ha ali duras 
verdades, Isso é que é incontestável. 

  

  

  

   

  

  

  

  

“al oficina, como já st, não chegou a ser le 
vada a elo, O motivo ignoro-o. À sua organi. 
ago foi emretanto muito estudada tendo Pombal 
ante um al Nicolas Pagar a factura de 
dim projéto de que possuo o manuscrito original 

Tel documento, que é bastam curioso, oi apre 
sentado “o primeiro ministro em 31 de maio de 
Tod: Bagliaini opindva. que a construção fosse 
ida; junto ao colegio, do lado do Rato, porque do 
Judo! da Parriarcár eta preciso demo ir algumas 
moradas de casas impedir ao cáiiio principal 
todo o. prospecto do meio-dia é do levante, al 
irando dambem o estabelecimento de uma loja 
pára venda dos livros impressos ná oficina. À é 
Hcação, conforme a planta junta ao mencionado 
projecto, devia ter duzentos palmos de comprido 
To de largo, atra à cava de moradia do im. 
Eressor que, sa” opinião. de. Pagliaini, dovia ser 
Homem Baco e Com família Di plnta dinda 
do edificio, como “asas” para à. mélha do papel, 
impressão “de estampas, deco&da etc Um pouco 
distante ficaria um barracão para o fabrico das 
cão (4) 

  

  

  

       

  

     

    

  

  

a Mendes de 
cégin dos Nobres, feio por ardem Serão, do comelho de 5. MM, Pl ma, armas redts a élro escuro) Ms, 

  

          
  em pode do ator cl ra de dão o Reu Colo ds Nabo aque Tio, od contenido 

“Ereção duma olcina tipográfica, Já citado 
       

      

“Tudo “sto ficou nas palávras do projecto. A mesta sort teve tambem uma Diblitéca à que à carta de doação se refere e que deveria igual. mento intalar no colégio. “Com tes insucessos ficou sem efeito o prvi go exclusivo que elrei D. José lhe concedêra, da Enpressão das obras classcas dos melhores auto” rev ncionaes é das obras pedagógicas que pro Ventura, compuzessem, os. professores do colégio, ambas independentemente da licença do Desem bargo do Paço. Em compensaç cão melho sorte com a parte m 
régia 

(Continua) 

  

  

  

porem, teve a nova institui erial da dotação   

  

  G. ne Matos Seaur 
E 

CIENCIA MODERN 

UM NOVO, COMETA 

  

  

A 

Ha tempos que se tem observado, durante as 
madrugadas, brilhar no ceu, horas antes do apa- 
Fecimeto do sol, um astro brilhante, e do mesmo lado, onde 0 nosso astro luminoso náscc. Esse às- tro que se considerava aínda desconhecido pelos atonomos é um novo cometa que, como todos os 
demais, tomou o nome daquele que, primeira 
mento avistou e que foi o conhecido astronomo Daniel Tso astro de recente aparição é rodeado de 
uma Curta cabeleira & uma cauda que se vae tor- 
nando Steestamento malor £ mania que o Corpo celeste se dirige para o períéio, " posicio do cometa de Daniel é hoj, no lado aa edutelação do Touro entre à brilhante Aide. baran, o olho de Touro e o sefatreélo 
Um pouco mais à norte ha, como se sabe, outra: 

estréia" de grande brilho denominada Capéi, à 
maior da camstelação de Auriga. que se encontra 
Xneia distancia da Cassiopeia é a Ursa Maior. TE justamente no interior do triangulo iosceles formado pelas linhas rétas que fará passar pa pagos a alas Aldebaram: Capéi e Seo 
Belos que de encontra 0 novo cometa que todas as 
madrudas, aqueles. que se erguerem Cedo, po- 
dão Observar à olho nf, o qual cometa caminha 
Com uma velocidade extraordinária para 0 seu pe- 
riélio. A E 

Seftundo Camilo Flammarion, autoridade dis: 
cursa no assumpo, O astro acha se atualmente à 
tz. milhões de lilometros distame da Terra, & à 11), milhões de Jilometros distante do Sol,percor. 
sendo a sua orbita com uma velocidade de 48 Ji 
Jometros por segundo, ou seja 172:800 lulometros 
ator, Eta velocidade é já uma vlocidade nor Te, a qual ainda tende à aumentar 4 mancira que 
Padre do Go Geo Hs de 
Bravitição, Isto 6, aumentará na rasão inversa do 
adrado dus distancias. 
168997 Astono A, O: Macuao, 
——— spp ——— 

O MEZ METEOROLOGICO 

Julho 4907 
Maxima altura 768==,4 em 5, 6 e 

  

    
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

Barometro.   

>» —Minima »  pS7nm6 em gi. 
O barometro que se tinha conservado quasi sem- 

pre acima de 765º até cerca do dia 20, baixou 
Eradualmente, desde esse dia, até que em 31, sé 
conservou sempre a um nivel inferior a 759º 

“Phermometro. — Maxima altura 33%0 em 27. 
se nã foco adliima é da sm à 
Se não fossem às altas temperaturas registadas 

de 26 a 31, poder-se-hia dizer que teria sido o mez 
de julho. mais frio que tem havido em Lisboa, 
desde 1854. À maxima de 1859 em 1, é a mais 
baixa conhécida em julho, até esta data, dia em. 
que a media de temperatura foi de 157,94 que Cor- 
responde aproximadamente á media theorica do 
melado de maio de 27 à 31, 0 termometro elevou- 
se sempre acima de 30º (em 28, 3192; em 29; 32,5 
em 30, 32,2; em 31, 310): 

Media mais alia” de temperatura 28406 em 29. 
Oliuva, — 95,2 em 3 dias. No dia 23, à chuva foi 

de 82,30 que é raro neste mez. 
Vento, — Variavel. 
Nebulosidade. — Elevada para a época. 
Ceu limpo ou pouco nublado 16 dias, 

> nublado, o 
* encoberto. ão 

Eraporação media 6,0 
Masxima em 28 é 30 (11,4): Minima em 23 (1,5) 
Hugrometro. 
Maxima 98 (23): Minima 2x (30) 

  

  

    
  

 



  

Pelas nossas províncias é ilhas 

(neconvações) 
v 

No paiz do támanco 

Nas antigas províncias da Beira Alta/e Douro, no seu limite ul, ahi começa « va paiz do tâmanco. Lusitania « G; Mas suas regiões Contins e limirof Bello pais característico pai tão característico omo o Alentejo é Algarve, arabe, ou ante 
ab está de pesmiio à Extremadura, dando nos 
Ana nos recor damos da alegria que pelos olhos. nos ja entrando alma, do pasto que o homem do Ribatejo, nos ia apparêcendo da Barquinha para baixo, Vinliames então dos macambusios da região da Covilhã (referimo-nos, é claro ao proletariado), caracteres abatidos pela miseria da vida, pela in: fluencia da natureza serrana, e pela devoção catho: Nica, e voltávamos à verhomens decabeça erguida, olhar. feme, e ar altivo, E” consolador, depois diaquelle quadro humilhante d'almas penadas. Não sabêmos se os demais povos da Beira Baixa (dis- trieto, de Castello Branco) são de temperamento 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   Seguiamos para Mafra, onde fcániosrosdindo, e agradounos Abi sempre ver 0 salao, o nuthen: tico; o cla n ereto nas suas botas altas do trabalho, cinta vermelha, jaqueta pendente dos ombros, carapuço azul, varapau ferrado cabello denso como lã de cameiro, olhar de nor, fran “indo manhosamente o rosto nos negocios entrin: 

TE como disiamos, aquele o paiz do o da brôs do caldo verde, do o. vario (gabão, que. é traje nosso, diz Hefulino no Banofam, vá 6%, pag. 350) da at: cjopa de elos fartos, grandes atgolas pena das orelhas, lenços de ramagens vivas erusados no peito & tados no alto da cabeça, das lavradej- 
qêstabaland de sao ou gojand o Bo, ds 
reza pujante, fecunda e bell. > “ratando te dos nauraes deste pai, deve abrir- se excepção dos do litoral, Evidentemente, na faz cha maia que da Foz do Mondego vas por 

de ser agradavel e poetco. Vestigios eúhnicos 

Pai alegre, 0 da Deira Alta e Douro, vinhamos azedo; pais de romarias, gente de olias cantar a a O 0/5: Joto! Que jucun não se expande ainda hoje 

  

    

  

     
  

  

        
   

  

  

      

  

        
   

  

  

  

   
jade intima é sincera 
s festas de 5. João 

  

Slots dedo, Joso deleite vão passar Daiane noivo, S João! date novo Bim noivo que eu quero cs    

  

Assim cantam em córo os ranchos de cachopas 
igueira, Colmbra e Porto, 

E cm Vil do Moinhos, freguicaia dos arrabaldes 
izeu, a tradiccional cavalgada de mascarados, 

maquelia cidade, depois de ter dado 
do stilo no largo da Sé ? E asmas: 

ml da Fon 
que ainda. ha poucos annos se impunha 

aos fgucire exclusivismo, que 0s fazia 
intransigentes até á violencia com as mascaras que 
se mostrassem publicamente no entrado ? 

radicção semelhante se mantem ainda actual 
mente, mas pelo $, Pedro, na populosissima villa da 
Ribeira Grande, da ilha de S. Miguel, atraindo 

de, gente do résto da ilha. 
lação haverá entre estas festas do rito 

ascaradas? 
E porque são às mascaras aqui pelo 5. J 

e ma ilha pelo S, Pedro? 
Não nos deteremos neste estudo, a 

estamos escrevendo uma singela nota, que pretende 
modestamente não ir além de dar ao leitor, em tra- 
ços geraes € fugídios, o tom apparente do paiz do. 
tamanco, ao sul do Douro. 

Adiante. 
Ricos como ricos, pobres como pobres, diz o i 

tão popular. Bor isso, nas freguecias mais somenos. 
da Beira (expressão. delles), na noite do que- 
rido S. João, na grande noite com ser a mais pe- 
quena “do anno, pelo menos gueima-se 0 pinheiro. 

      

de 
que vae foli 
as tres volta 

    

   

  

          
  

  

  

   
   

      

      
  

  

  

  

O OCCIDENTE 

      

  

   Assistimos a esta alegria ns noites de 5. J 5. Pedro, em Ranhados é em S. Pedro da E 
Não ha dinheiro que chegue para vir a mu- 
Pois haja ao menos o tambor, assim se diz, que vem. à ser tambor e =abumta, & que no Minho. cama 9 Zé Pereira Animador e retumbante mas 
E se estamos do Mondego parao norte, echega a receita, que se lhe junte fa gaita (gaita galo 

ou de folis). musica. não de todo desngridavel, vamos lá com Deus, mórmente se & ouvida ao largo, na, calada dos campos, vinda pelas quebra dias, coada pelos pinhães Oh mas quando à gente se sente moço, lem- brandose vagamente. do que, quer que foi já e. quecido da sua infancia, quando a gente apesar do tedio da vida sente wma alegria mal compreher: dida agitando-lhe o sangue, é ao ouvirmos o pi fano, o rio pifano tão popular ainda ha 30 ou 4o annos. Não nos referimos, é evidente, aos tempos aureos deste instrumento, quando pifanos e tam. dores, á testa dos regimentos, cadeneiavam a mar: cha dos que combateram e levaram de vencida os soldado de p i O gaiteiro das. Mes, que na festa de Ver. ride, a noso pedido, n'um grande armazem de nho, trocou a gaita de foles pelo pifano. Oh pae do Ceu | que loucura! que agi vosa, e apossou dos moços labregos, rompendo a dançar. como endemoninhados ao som daqueles, teilos expeditos e saltitantes, acompanhados con- 
victamente. do  rufar fantasiado. do tambor é do pum Gulapum, compssado do bombo É Viva, o gaiteito das Mets!. bradámos nós, 
quando chegou o cançasso forçado d'aquella dança atropelada “> É venham trez meias camadas para 

Assim se fes, o esvasiaramos duma  assen- tada, * nós retirando, já cerrada a noite, para não 
perdermos o comboio, vinhamos reflectindo com da nonade companheiros: Quanto esta geo os 
do sincero e despretencioso gaiteiro, do que com o “Trovador e Traviata estolados pelas requintas e 

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

  

Parco no Tearao no Laço 

cornetins dos ártistas da freguezia, em grande uni- 
forme, barretina á banda sobre a guedelha, pena 
cho torto, farda e charlateiras à escoarem-se lhe 
dos hombros, ares de figurões e botas cambadas! 

Hexsique DAS Neves, 

E Aee a 

O PARAISO DE LISBOA 

Mais um Paraiso em Lisboal? 
Ainda bém. 
Uma boa nova para o alfacinha e para expor- 

tar, quando tão más correm lá por fóra a respeito 
da cantada cidade de Ulisses, que se debruça so: 
bre o Tejo e, qual outra Babylonia, suspende seus, 
jardins floridos pelos montos e encostas, que o sol 
Alumia com todas as alegrias. da luz, como não 
Seria mais florido e luminoso o Eden terteal de 

  

  

  

que Eva, mordida do pecado, se despedia, naque!: 
les inspirados versos de Nilton, do Paraiso Per- 
dido, que o poeta lhe põem nos labios:   

  SENSE ES Pta 
RR 

idmo doce objecto dos meus passos! 

ai ten come ainda 5 
RR Te pe 
EE ibolhos mondar vovo terre? 

  

  

ij   

   
  

  

  

Mais um Paraiso em Lisboa! 
A Sociedade Propaganda 

apresse a para 
mundo saiba, que ali, na rua Nova da Pal 
doa oferece um outro Paraiso que a Arte fez sur 
gir, alem daquelle com que a boa Natureza, lou- 
vado Deus, a dotou. 

Um cumulo dir-se hia, mas já passou essa moda 
de cumulos a proposito de tudo. 

te Paraiso que ora abriu suas portas aos mor- 
tues é de Iacil acesso; uns magros tostões basta 
para o gosar e se não tem lá a macieira tentadorá 
tem a bella parreira careteristica, de luminosos ca: 
chgs pendentes como em pais encantado. 

Sobre o lago, que não é precisamente o Stygio 
x tggra nos acode outros versos de Milton do seu 

    

  

  

  

  

  

  

sLogo à monstruosa corpulencia eleva. Vertical notre O ago a   

Como rd à ng din fogo Hi 

  

O que lá ergue tua corpulencia é um teatro o que arde na lag são as fontes lu fonts luminosas? Sim, Tão novas em Lisboa como velhas em Pa- 
"Pois sé nós estamos tão atraandoo; sas para iso tambem al ha pronto remedi obs ese taurante, servido na. esplanada, onde” se come, debe é se póde gosar o espé 

  

  

  

  

   
     

  

E por ali fóra vamos até À parinagem, á car- reira de tiro e é glieu- dem, onde creanças, fol 
gar, brincam e nos ale ram tambem com sua alega. Tudo sto surgiu, co- mo o nato, denre os. habitos pactorentos do lsbocta, no curto es- paço de dois mese va a de Avgusto Pina, que deu ali mais prova do seu geni sta e da sua áti dade incomparavel, Dois meses apenas en. tre à ideia ca execução! “deja dincimeter ido de uns cavalheiros muito itaves e circumpectos, 
que lhes deu A fazer em Lisboa um centro de divertimentos barato, co mo os 

  

  

  

     
  

  

     sropã e nossa capital, Que quer 
ser et, com vita À ociedade Propagan- 

da etc. não tinha disso. E 
À execução, como disse, foi de Augusto Pina, 

que deliniou e dirigi todos os trabalhos & nãosabe. 
mos Dem, se Contrato artistas para os eepétaculos 

Por fim á vae um conselho que me não pedem; imas que sinceramente o dou. 
Para que 0 estrangeiro encontre alguma novi- 

dade que o destraca, nacionalisem um pouco O 
Paraiso de Lisboa com coisas portuguêsas, Temos 
artistas que ali podem preencher alguns numeros dos programas, com suenas. comicas « comedias 
ligeiras, e temos tambem o jogo de pau e nossos cantares e danças portuguêsas por este pais fôra, 
que trasidos á capital seriam apreciados, por na: 
cionaes e estrangeiros, Cada terra com seu usou e... e 05 estrangeiros 
não vem cá para vêr Paris ou Londres, mas para verem Lisboa, « os nacionaes, já estão suficiente 
mente saturados de Boleros e de ehantomneta que o 
geral do publico não entende, 

Venha um Paraiso português para Lisboa. 
ca: 

  

  

  

 



O Paraizo de Lisboa 

Visra EXTERIOR, ENTRADA 

  

EspLasadA DO Resthunanre x Cannemta De Tiro 
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 
reniado a posição Uninersa de Paris de 4900 

    

Magnífico sortimento 
de fazendas nacionaes E estrangeiras 

Rua do Alecrim, (4, 4.º Cá Praça Lole do Cambes ) —LISBOA 

MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAIDE CASA FUNDAS a 
Rua Aurea, 146, 

Assignatura e venda 
e publicações e gelras 

SORTIMENTO ENORME DE JORNAES DE MODAS 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
MILO 18500 RÉIS 

  

— Lisboa 
de jornnes 

  

   
   

  

Oa bonbona da fabrica Iaiguos lovara a marca. 
Xoxigir pois esta marca 

em todos os ostubelecimento- 
Dos 

CHOCOLATE--CAKULA 
constituinte e valioso alimento adaptado a todos 

mos, como sé prova com a analyse de garantia 

    

   

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

«LISBOA 
Sempro bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collárinhos é muitos ontros artigos de phan 
sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria, E 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o qui ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouvaria nor medida 

   

  

Cambios e Papeis de credito 

ag Vierling & Cº, limitado 
ce 

44, Rua do Arsenal, 46 —1, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 
—— LISBOA ——, 

Jindereço tolographico - STICKL; 

  

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE DANZÃO - COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS. 
Aprovadas pelo Alvará Regio 

“o 3o de Novembro de 1906 
Deposito geral: 

Rua dos Conrooiros, 29, 2     do 500 gramas, 600 róim 

  

zIsDoa


